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Dr. Hermes Fontes I No mundo das ! A N N O' .As lettras brasileiras prophecias I
.

,

acabam de soílrer proíun- A Ordem 'do Pensamen- ==,=====,==============.=.==do golpe com o desappa- t t I t F d
t 0-, que neuna m�n e p�- i I? �-se hoje, quando o Içadas unhas de uma, dUZI8 derecimento ragico do ma- blica suas prophecias, mUl-1 carrllh�O' bater.as �oze ba- �over�an:e� .

destrutdores e.vioso poeta Hermes Fon- to acatadas pelos crentes daladan da meia noite, o ano insensatos, mames em pou
tes, que em' SU:1 residen ' - I no l1e 1930, que trouxe o Bra- cas semanas li bancarrota,

nesse genero de previsao ] si! envolvido ere sensacíonaes A situação do nosso paízcia em Ipanema, no Rio do futuro, acaba de reve· acontecimentos politíeos. (nosso porque nascemos aqui.de Janeiro; poz termo á lar á imprensa as que ío- Em o nosso pa�z,.. como em I mas nada ti!lhamos. com
_

o
vida na tarde de sexta' ram coordenadas para o t�do o mundo CIVIlizado_.! 5!s seu futuro, pOIS para ISSO nao

fei ra ultima. ' ,; , "

dias de hoje e de amanha sao eramos consultados e nem

tne.nnio 19J1 -3.3, ('.dlca-I de festas para a massa que dado saber a sua situação]Hermes Fontes, um dos 1 1 b
Y

I ,'" ,,' '" ., (�&s, na astro ogia ca (i- quotidianamente em'preg� o er� gra�demente . aíflícüva.
! mais pe,felto_s poeta" da listica, e que constam do melhor de sua íntellígencía e pOIS OS dias passam rapídos
I actual geraçao, era ,conhe' seguinte: de ��a força, trabalhando in'l e cada vez mais se accentua
! cido em todo o paiz a tra- O' ':\

'

_ cansavelmente para o bem do va a crise em todos os pon-
I

'
.

-

« S annos proxunos se Universo. .'
,',vez de suas pr o. ducções rão C" rncterisados p o r O brasílei 1 borí

tos de vista m1CI011aes, Os

I h "1 •
o , c . povo rasi erro, a orroso desmando" estavam se tor-C eras C e sentimento e uma zrnnde actividade po é ordeiro vive no dia do An d 'd' ,

b 11 ' Attr. I id dia l i: tb f
,

.

'1 B
'

" de rrr
nan o em emasia.e sem-ver-

,', e eza. ra li o um I.a litica e cornmercial. Pre- no ?!ll momentos e ��ande gouhíces, factores preponde-
.

para as tramas burocrs- . .

1 -

I regosijo, sendo, para n08, dU-1 rautes da grande sublevação
ticas e�volveu·se nas ma- vI�eJo 1 aI' ?ro:,aIHnaça� (a pIamente. fes�ivo o fim deste das armas brasileiras, apoia-
I dai.

s epun ICi:! na
. e�pdnha, anuo, pO�s vlmo� rodar �o.r das unanimemente pelo povonas a megera como

aU-1 complots communístas-na terra as Incapacída.tes polltí- '.' d bríu a B'I', d Ministerí d
. c ".'. . saennca o que a IlU ao ra-

I XI,l?r_
o JVlll1lS eno a Franca, revolução no Me- co.-adUilmstrahvas que vlOha!ll si! a estrada recta e livre da

VIélÇ:W, no gc,vemo de-' d t d 'T' - atírando a nossa. cara Pátria felicidade e da grandeza li-
N

'

I
XICO, esas re e av iaçao no lodaçal da illlsena aterro- .

-'
posto. 1 esse posto tive' 11' Araentina a [norte elo I' I A' I o', b,ertando·se a popul,açao, as-

.t 'd d d
;;t b " rlsau e, s raIzes ma edcas, Sim das algemas que lhe to-mos OppOI U11l a e e seu presidente estren'ecl'-1 da desorganisação já se es- Ih'" .'

t It 1 .' d .

" . Iam os mOVlmen os e:!'! proe -o, pOI vanas vez,es, e c:en tos de relações exte- ta:vrm '�lastrando; pO!ldo ra-I de um futuro mais promissor
passagem por esta CIdade. '

B 'I d _

miLcaçoes por todos os can- e que os profissionaes que·
A t d H

nores no raSI, mu an tos da Naçao que em breve' ,

.

mor e é ermes
ça de governo �a RussI'a t'

" .

d I I
riam tarmmantemente eclyp-

: F t b
.

.." es ana pnSIOneIra o ma e sar levando a nossa patria
I
'Or! es, em ora a sua p:'!r- tent'ltiv'l ele rest'Oul-aça-o se esphacelaría esmigalhada o '. t' , 'd' 1t"

-

. '�
, c c

" ", ,

"
.

" r
lamm a e o:;:JpnmI a pe o rf>-

lClpélç,ao nos negocIO:,; na AllermlOha pnnclplO de pela Crise que. se de.encnn- gimem das tundas e barbari·I do mais esc"nd�loso clo� '" geou e que fOi sustada mas d d' d' d, u aI '" auerra entre dOIS p'llzes o o ' •
' a es a pare e da esgnça,,

't
.

'"
. 1"> c llllellzmer::te alUda perdt:ra, . . ,mIl11S eno� que o regImen europeus, grandes élcon- O brasileiro altivo e inde- M�s o brasIlell'o e forte, e

passado teve',ca:lsou gran- tecimentos políticos na pendente C(Jffimemora o ini arrojado c0l!l0 nen�um outIy
de pezar, pOIS e sempre It, ", t t d 1.,1 '" I' cio do novo anno, que Será I povo. E d,evldo ao seu arroJo

,
.

t' t ,d la, en an () 1V.lUS�O l' de fartura e felicidades ara I e temeridade passamos Qecom o n,alOr sen lP-Jen ° OI um golr)e ele estado" p
. 'um para 'outro anno satisfac-, A '_ , C,,, o purVir que se aponta IU'1li. . ,que s.e v� ue�appa,recer revoluçao na GrecIa, agI- noso.

.

, torl�mente, com. tendenCl8S a
uma mtelhgencJa bnlhar:- táção llOS meios religiosos Si nãll fosse o levante do rnelnorar. con_sideravelmente
te que canta para suaVl' '

l' d A t' "h' Brasil em armas 'contra a pre-
a Ilossa sltuaçao, que presen-'. com IC eas e n l-I._., ns- . . temente na-o e' má mas qUI'sar os dIssabores elos que

'.
i

"
' potencIa e o despotIsmo do pa· -' ' '

t ' b II ff to, tenta t. va d� viagem a lacio das aguias, que vinham �ao deIxa de ter algo de me-
ra a �am e

..
so rem.

�

IkJa e commuOIcação COIr. enxovalhando a nossa digni- ,lmdros�.
Attnbuen?-se as caUSÇl::> Marte. Sobre. o Brasil, ea- dade, cl'jas maculas são sem'l Dl:jqm a alguns momentos

que determmaram o ges- tre outras c6usas' reco- pre lavadas com o sangue entraremos no novo acno .de
to tragico á sua situação '

' p, quente e rubro que nos (,orre 193�, que certamente vIrá
.

I'
111S3 momentos cntlcos nas arterias e nos arrebataü' cheiO de novos e progr�ssls-

conJuga, pOIS ü pl)eta, para a politica, tanto in· do fi bem-eótar que nos causa tas �i8;s para ,a população
separado da ,esposa h�l terna como externa.A' pre. tanta satisfação, esíariamos, a brasileira que, em outubro do
riOIS annos tmha por ell'3 'd

.

j R bl' e�tall horas passando horri-I
anno que está morrendo, �s-

, ", SI enClaCé) epu Icaapre-�' '. - . e " •

a �ml3ade mats profunda ,_
- ,

, ", velmente as prlvaçoes atol'- c�ev u ccrn �ang,ue na� pa-

d d -11".
' sen tar se·ao OOIS cdndlda-I mentadoras criadas pela si· �mas da �istorIa .maIs um

.

oen _o le Immenso a ?e- tos, amparado um pelo tuação precaria em que se' f�sto grand�oso, maIS um c�­
paraçao, taI?t? .

que dias norte e outro pelo sul, um I encontrava u paiz, pois como pItulo glorIOSO-O da sua li.
antes do. SUlCldlO, fallando I civil e outro militar, um i�m se cond�ziildo os nego- berdade.

ao sr.. GJlberto Amado, ti' com doze letras no nome e
CIOS da Naçao, presa ás agu- W. G,

respeJ,.,to daqllella que tan- outro' com treze. .

_C?M"

to 2mava, exclam�ua,ner-'
,

,

voso e :sem eetrar em ,.�s classes armadas eXI' A excellente memoria I do'lhe u� de prata, Agora,
pormenores: g�r.a? �·lue se r,ecolha!l� ao

do general Isidoro d�� :�gs f�h�i�rovr�a,te;a;:�I::-Minha iDulher!,... Um I o::'L�acI�mo �OIS _po!ttJcos - me opportuno que se tivesse
dia pratico unla loucu-, emrnen es. Conf!Ic,tos e� Causou admiração aos jor'. desfeito a troca df' relogios.RecIfe, néi PaulIceél, Nlt, nalistas cariocas a exeellentera ... »

nas e Pará. Tumultos no memoria do general J�idoro Vão ser examinadaso suicidio OCCQrreu na
I)' T que, na sua recente visita á O .'

residencia do escriptor \.10. res tngedias n::l a1- Capital Federal, teve oppor. sr dr. secretano da
I' ta· sociedade carioca. Sur- tunidade de demonstrai·a em Fazenda ma:1do;J exami·que a I�se encontrava em

h, I girà urr. homem (Tue fará varias occa3iões, nar, por uma commissãocompan Ia apenas (e'um .

T d
.

l' d
creado. Quando este, ser-

tremer' os politic0s e os tra:� a���a��;���1;la fa�7:��� I de technicos,. as pontes
vido o jantar, encami- gov:ernos estado;:les, ,a�l' de com que o grand<:l chefe I

erl1 ci'm�nt() a�mado, ,so­
nhóvase para o compar- ganando um prestlglO ri:\volucionario reconhecia bre os nos It3]ahy-mmm,
timento onde Hermes se

maior que o de Mussoli, pessoas que ha aunos não! neste municipio e sobrt:>
ni. Morte de um p::>litico via, o general 13idoro con'lo rio dn Peixe, no mu-achàva, encontrando a tou:

.Crianças que salvam I «Não; não_ pode ser. P,o,r porta encostada e não exilad?.i\. yuestã? da "Ha muitos annos conheci" nicipio de Blumenau.

'd d
. que deverao ser sc..cnh· t 'l'nd res t ConstttUlçao agItara com ,de vista, em S. Paulo, um ca-' ---

a VI a e um rei
o 1 J o pos a aos seus

v- s de'ba te'" com (l problenl c. valheiro de aspecto sombrio, I «A PAT fi I A»
. cadas todas essas vidas chamados, empurrou-a de-' U �

f, religioso. Lucto no Exer- que usava sempre um ". rac�» Sob a direcção do provectoO correspondente do mnocentes?>' E retirei' a parando com o poet� dei- .

M 'h' M negro. Agora .com a VIctoria advogado João Bayer Filho,
�Daily Express>', em Lis·

.

mão da alavanca». tado em um divan, ten- clt� e na ann a. �r- da Revolução, ao voltar á.:],uel- appareceu em Flvrian{Jpolis o
•

b�a, obteve uma rapida I F
.

N' t O· F M do na mão direita uma
re�ao um grande magls- la capital, encontrei novamen· vp.spertino «A Plltria., que se

entrevista GO commandan. rei Ice �. . . . pistola. Aproximando'se, trado, outro politico, U111 te fl;qÍlell� cavalheiro, E�tava, baterá pelos principios funda'

R F' Conform� notlclaramos, che- ministro dois p:'eslc!entes por�m, nao com o seu .f!ack» mentaes da revolução d.e ou'
te �mon r[!nco na qual, gOll na tarde de domingo a

verificou que rla cabeça d' "habitual, mas com o farda· tubro,
refenndo·se ao �eu pro' esta cidade, pelo paquete de Hermes Fontes escor- es�a uae�, tres gen�lae�, mento de major, que eu nun- Traz o novo jornaL alem do
posito de bombar.:!ear o <Hoepcke» o rev. frei Niceto, ria sangue. Sacudiu'o,cha' dOIS almIrantes e dOIS aVI' ca o vira vestir. Achei·o tam' artigo de apresentação firma'

.

palacio real de Madrid o
·nome que na vida sacerdotal mando·o pelo nome. O adores com as iniciaes D. bem remoçado, Como eu o es' do pelo seu director e no

f
'

d
'

I
recebeu o nGSSO conterraneo M. Teremos a pe�'te. O tivesse ollhando com cert� in' qual traça a orientação do

am0SO aVia or, declarou: sr. Lauro Werner. poeta não respondeu. Es· communismo progredi�á.
teresse e le me pe.rguntou. novo orgão, optimas collabo'

«As bombas ]a estavam O novo ministro da igreja tava morto.
.

Haverà uma nov'} revolu- -Lembra'sede mim, ge,neral? rações de D. Joaqui� DOJ?1in'fixadas. Se não fossem foi recebido na ponte de des- HerInes Fontes Ilélsceu _

c
_ -Por certo-retruquel'lhe- gues de, Olive!ra, �rceblspo

umas criancinhas que brin-I embarque por grande nume' em Buquim, no Estado çao ten t�Jlldo a separaçao o senhor é aquelle que usa' de Flol'lan�puhs, Jose A, Boi'

cav PI d L
ro de parentes, pessoas de de Sel'gl'pe, en11888."ITel'u do BraSIl. Um moço mo- va sempre um "hack» preto, �eux, Meplnsto, Ivens de Arau'

em na aza e as amisade e catholicos em ge·
"

'd I 'd E'
,

'dé d
.

'Jo e outros
.t t

'

f 't 1
.

para O· RI'o eIl1 1898,for' reno sera o I o o o po· occorreu'me a 1 a e per- f
' - "d d'

, ,

_" rmas, eu ena eI o sa - ral, sendo ao desémbarcar, guntar'lhe agora: já resti�uiu A eJçav o novo IarJO e

tar o palacio em pedaços. saurl�do por uma �ilhiuha do ma�do-se em direito em I vo: w
o relogio ao seu filho? modema e attrahente. .

Deste modo as crianças sr. G<!do!redo KraCick. 1911
. Regressou de Araxá, O homem pareceu surprezo O sr.· A.rmapdo �e�raz �n'

d M' d
. - '1 ,frei Nlceto cantou na ma- com essa rememoração, mas I

carregou'se ,oa Il:d!DIOlstraçao,e ':l n� sa vara� a VI- nhã de domingo na ,Matriz A firma Kersana�h & ela., em Minas-Geraes, onde eu lhe narrei que, quando roi <!r,ato� pela VISlt� e nossat

tia. do reI. Eu O'l.heI para local. a sua primeira missa, desta pJ'aça, transferiu o seu se demorou cerca de tres do movimento de 1924 eu o

I
felICltaçoes pelo eX.to alcan'

bmxo, com a mão quasi acto que foi assistido por con- estabelecimento commercial, mezes em tratamento de vira, quando um seu filho,of' çado.
�� _

a tocar na alavanca que
sideravel numero d� fi�is. installauo á rua Hercilio Luz, saude O sr. A'ltonio Quei. ficiall'evolucionario, que mar' De passagem para o norte do

lt
','

h b � d
O novo sacerdote ItaJahyen' esquinr. da rua Victoria, para cha\'a para a lucta, pedill'lhe

I
E,stado, passará amanhã por es�as? ana a oI? a, qU..ln o se demorar-se-à alguns dias a vislnha cidal1e de Btume- roz de Almeida, agente o re'ogio de ouro para guaro cldade,.o g'encl'al Ptolomeu ASSIS

disse commlgo mesmo: nesta cidade. nau. do correio desta cidade. dal'� até o seu regresso, dan' fi!g.lI, mtel'ventor em nosso Es-

PRTRIDTlcns CODSIDERRCDES
. ,

M,' Pertencem ao respeitável orgão paulistano
� -Est ado de S. Paulo» as patrioticas pondera­
U ções, que publicadas em sua secção «Notas e

fJI Informações»,'merecem ser lidas e detidamente
I consideradas por todos os brasileiros de boa

IIJ
vontade, e, com tal intuito, as- submetternos á

, aprecEiaç,ão de nossods prezados leitores
I' �il-ads:viterno s, a to o o transe, a ca arnida e

1 das agitações inúteis. Consolidemos a paz para

.t;'
que .melhor frutifique o nosso trabalho. O que
tem vindo a publico a respeito

.

da situação fi-
nanceira, dos municípios, dos Estados e da Uni-

.

� ão, e de estremecer até os mais impávidos. Port toda a parte é o «deficit», é a angustia íinan­
rr ceira, é o descalabro. Ora, não é- com a desor­
� dern que se restauram situações dessa gravida­lj de. Congreguemo-nos todos em torno do gover­� nu para auxilial-o na obra de reconstrucção nét­

t, cionaI. Deixemos para mais tarde as nossas dis-

s�nções politicas, JS nossas diyergencias dou·
tm?arias, as �10ssas paixões individuaes, para,
u111dos, nos entregarmos, com energia, sem o

I
menor desfallecimento, á tarefa lie reerguer as

I!i forças economi';as do Brasil. Do ch�IOS bJal1cei-
; ro ao cháos social a distancia não é grande, e

,. o chãos social será o fim da noss.1 nacionalidade. ,

.� Precisamús ser indulgentes uns para com

�t os outros. De todos os lados prat:cam·se erros

',',' e, quando· assim não fosse, mdndaria a prud�n­
cia que não con�plicassf'mos com discussões e-

t xaltadás, sobre pontos secundarios, o trabalho

j' principal, que é a restaur;'!ção das nossas finan­
. ças. Sem um largo espirito de fraternidade,nada

se fará em prol Jessa restauração. Temos que
nos ajudar mutuamente se não quizermos pe­
recer. Não acirremos as classes umas contra es

outras, não nos preoccupemos com os indivi­
duos e não nos deixemos inv<1dir do pessimis-

1','", mo que é, em quadras como est&, o mais terri­
vel dos venenos. Redobremos as reservas de fé
e encarerr:os o futuro s:�m desanimo. Na luta

11: com a adver::,idade é que os povos, como 'os

indivíduos, temperam as suas energIas e de·
;nonstrar;:� a sua virilidade. Se nos faltou o juizo

t na época da abundcincia; tenhamol·o, ao ::!1enos,
r na época da penuria. Não nos deixemos áme­

� drontar das privações e cedo estar�mos de no-

!'.
vo em franca prosperidaJe. Em hav,'�ndo firme-

'

,

za de animo, todos os emban::ços se vencem. E'
questão de tei�'po. Fomos perdularios méiS, feliz-

I mente, ainda não desbaratamos o patrimoi1io
,inteiro que herdamos de nossos avós., As lou-
curas politicas devastaram as reservas accumu­
laclas durante annos de trabalho, mas não des­

ii truiram as fontes de riqueza, que ahi permane­

.1., cem, á espera de uovas çnergias que as explo­
. rem. Perdemos o que haviamos gáoho mas não
perdemos a terra maravilhosa de onde a abun-

I;.',
dancia novamente nos póàe vir. Maus procura-.
dores delapidaram-nos as rendéts do patrimonio,
mas o patrimonio escapou. Façamol,o vi:ller.»

Y- ===

NOV()
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Pois compre um. frasco e

verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparece

Ilogo; em poucas semanas'
de uso o cabello fica abun­
dante, forte, lustroso e com
uma sensação de frescura"
no couro. cabelludo; deixa
de cahir porque lhe íalta­
va o alimento necessario á
vida do bolho, contido na

PETROLINA. MINANCORA;
depois de um mez de uso

oííerécem o mesm? �onfort�, os brancos vão diminuindo.
que a VIlla Operaria .

I
tornando-se os seus cabel-o

Já se acha em vias de con- E' com 'praze.r que lhe da· los cada vez mais pretoR eclusã� o p�olon�amanto da remos novos' mformes e pro- brilhante� Note que ella
rua SIlva ate o RIO Pequeno,

I porcit)nar-lhe·mos
uma visita

I -'
é t' c't :

.

't··melhoramento executado pe· t
nao lU ura para mglr

los nossos novos administra - aop erreno.

B d C _
cabello; com 9 seu

.

uso é
. , I roc�re a arr�ca � ou

,que POUC(.L a POljCO se vaedores. ros-Vllla OpNUrla-CalXa

28,'
d'V d

" Formando-se a mais �ecta "':'Tele . LIMA-Telephone 17. ennegrecen o

..
en e-se nas

e comprída rua de ItaJahy,
g bo'ls cal'as e na PRA�MA-

Ó.ortando a Villa Operaria, cor- a' ,

. elA MIl'jANCORA, pOI ata-
" ta, em seguida, uma vasta ex- D. ,Anna KonopJ,a cado.

tensão· de terr€T!O o qual se ,PARTEIRA, __� ,"'·_"""", ,m=»

acha dividido em lotes de . Mudou-se para Rua Victoria i pnmlldfl e nnrnrJ1.000 rnts, � e que são vendi- o. 37 (em frente do Grande U DUO �iI �U W�
{tos a preços e condicções ex- Rote)). iii(;

cepcionaes. TELEPHONE N. 179 (BOETTGE_R)
.. � porque V" Soo não

aõ9-ui-1 FOLHINHAS PARA 1931 (ur.a feridas antin3Sru o �eu lote, construmdo Grande sortimento recebeu a re-
�

B�a casmha em terras que lhe dacção d'«O Pharol». recentes, IZCZIl_mas, etc. ����.��_&d_!3IB���IiI2llIl��ÕI!IlI'i�Bl���
.
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fi ,VENDEM=- Azevedo & Cia� I
fi Va. JOanAa Berti-João Rodi III
fi Antonio .

amos - João acedo
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o PHAROL
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I NftTRLGRANDES ESPINHAS E tll>JMOnnn·

I Um optimo presente
.

para sua m�e, �Ud t>e·

I nhora, sua Irma Oll sua

Illniv,1 será uma machi-

I
na SINGER.

..

Vendas com [aciltda­

I. des nos pagamentos

i Agente P;'U8: Itajahy,

I Brusque, Tijucas e

Gaspar.
I'

I Placido Mafra
RUA HERC1LlO LUZ, 38

-ITAJAHV -

o menin& Ferl'lilJndo, curado cem O ELIXIR DE NOGUEIRA,

EDITAL I���§§�������?�e�r�;�s}���t1l�7\: II maleita.s, Sezões, malarias, etc. �
bido depositar uxo, atter-I � � I

Píl I,
- .

B
.

. I
ro e quaesquer outros rl€'- i!B ",-",) IlU as contra sezoes oettger n
trictos nas praças publi II � \ Pílulas 'ÀntÍmalarÍasGu���nfa���;;sl! I"cas, ruas, caes e etc. e � I

P-I T À 1- I Mil li: .'

que fica estabelecido par;II ..

é f rnuas ZU In las :I\�laPG� MnJO '.�esses depósitos a rua do

'I' ENCONTRA'l-''''E NA PHARMArIA

I�Mercado na parte que es-
L -, ;:, '-'

tá send.o aterrada.
0. I

'-

Cruz Coutinho

I Aos infractores do pr e- � ,-

:.

sente edital será imposta iI�������r>$
a multa de 20$000, po r II: . Combatei o calor em vossa c.asa, comproando uma I
cada vez que se dê a in- \i

boa Geladeira Diegoli & Irmão.
.

S

fr���o:t '11," 1 I Her�B�o��z�-���I;aj���. na casa de Placido. Mafra, rua ;
,
le el Ufa .,.l!nICIPa de ==, ���=�=�="",._.�.

'

Itajahy, P.iTI 22 de Dezem- �wAil t"'''V ji!!i! 'l'iP&&!II!i!1ÚM'i, 1�
bro de 1930.

Rio de janeiro, :íiO de Outubro de 1917.
Illm(}s. Srs . Viuva Silveira & Filho.

Rio de Janeiro.

Respeitosas saudações.
Como prova de eterna gratidão, vos envio uma photogra

phia de meu filho Fernando, que soffria de grandes espinhas
as quaes apresentavam feio aspecto, temendo consequenci ...
'grav es, não sabendo �eu explicar a causa.

Usou varies. medicamentos, sem comtudo obter resultado.
Aconselhado j.or pessoa amiga, o fii usar o

,(

ELIXIR DE NOGUEIRA
José Julião Machado

Fiscal Urban c

formula do Pharmaceutico Chímico Sr. João da Silva Silvei­
ra, unieo medicamento com que tive a felicidade de vel-o rf'S,

tabelecido ..

V. Excellencia sabe o que é

Petrolina Minanoora? Uma
Tomo a liberdade de vos enviar este meti testemunho que

!_)OI' ser verdade; firmo.
,.

,

De VV. SS. Amigo e Criado Obrizad«
I MANOEL LOPES

CRua de Sant'Anna n. 61).

;valiosa a.luda
garsharpara

robustez(Firma reconhecida) •.

VeNde.-se em todo o Brasil� 15ePublic,1l Ar�l!llti1,(I ..

un�..

� o=«. Para.quay, .Eoh'lita, Peru, Chãe, etc.
r

,"
_

-�w�... -�- QUANDO as forças de-
. caem e se nece-ssita

Terras á venda um bom tónico, tenha-se em mente o remedia que
desde ho mais de meio seculo tem ajudado a devol­
ver a saude a milhões de pessoas no mundo in"teiro:

a E,mulsão de Scott. � � É um tonicb �em
drogas fortes nem Cllcool, que contem va­

liosos elementos nutritivos em forma cem­

centrado, de verdadeira affieado em todos;

as idades do vida. Tome-a durante uma

temporad� para robustecer-58.

de Se

L MA·
AGE TES:·

ID

SOffRE DE PRISÃO
DE ·VENTRf?

TIa uma infinidade de reme­

dias qu� são a.nnu n ciu.dos para va

'prisão de ventre. Muit os dão um

allivio momentaneo mas formam
um habí to e é preciso continuar
a tomal-os. sempre. Outros COI1-

têm 'cal omelenos e outras drogas
mi neraes perigosas, que perma..

necem no organismo, Iocalisam­
ae 'nas juntas e causam dores e

caímbrns. Alguns são purga ti­
vos fortes que produzem colicas,
deixando uma depressão depois
de produalrern eff'eit.o. Evite oa

01e08 'Ilubrificantes que ao en­

graxam 08 intestinos e eneore­

[am o organismo a ficar pre­
guiÇOBO.

Um laxante puramente vege­
tal, como as Pequenas Pílulas
do Dr. Carter para o Figado, es­

timula levemente o figado d�
modo que a bilis comeca a Pl'O-'
duair-se, 08 intestinos começam
a funccionar e sendo

<

eliminados
os' venenos a prisão de ventre
acaba-se. O estomago e os in ..

testinos' funccionam activamente e
o organismo gosa de um effeito
realmente tonico.

São vendidas em todas as

pharmacias. Se não as encontrar
dirija-se II Paul J. Christoph Com­
pa.ny, Rua do Ouvidor, 98, Rio
de Janeiro. Z

Officina de concertos
de Moveis

Ernpalhase, torneiase, err

vernisa'se e estulase qualquer
qualidade de moveis.
Colroca'se portas, forro, as'

soalho, etc.

Serviço garantido.
Rua Silva nr. 96

folhinhas. para í 931
Recebeu a Typographia

d'<O Pharol".

Machina Siilger
.

Compra-se uma de pé,
usada, em perfeito estado.
Nesta redacção,. inlor-

ma-se.

mata � Carrapatos
Mata carrapato,
piol ho. e s��rlla de.

arumaes.
'I fi ti hPharmaca: '(lfUZ ullU lU

,

O

Curado fie � heumattsmo e

inf.am: ç H' do fiJ&th}
.

Antonio Felippe Nery, mes­
tre da Fabrica de Polvora sem

fumaça, de Piquete, achando­
se sotrrendo de Rheumatísmo
e inflalJ1Wação do Fígado,des­
de 1913, mOlestias estas que
lhe impossibilitaram, ml!i['as
vezes dn trabalho e, pas"ando
a fazer uso do preparado- ELI­
XIR DE �OGOEIRA,.do Pha •

maceutico Chimico João da
Silva Silveira, s'ómentp, com

12 .vidros deste milagroso re·

medin viu·se completamente
curado e forte, exercendo hcje
em dIa a sua actividade sem

o menor embaraço. E', pois,
com grande satisfaçao que
faço este attestado expo,nta­
ueo, podendo.fazer delle o uso

q'le lhes aprouver.
Antonio Fellipe Neiy
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SADOL (Boettqer)

Camp. N. N. (osfeír?\ Casa mlss Brasil i
; -OE- I
! !

Vapores esperados neste
i
Vlr�i�ho��e�Ym�rPas? '

porto durante o mez de;
,

Novidades
.

De""'embro I Grande sortimenlo de:
L

PDS DE ,ôRROZ: E�J�:
Dorly, Sauaeutís, Floramie,
Nerou, Orizan, etc,

pAR�L\ O NORTE, e�ca- PARA ?, SUL, escalando I
SABO�JETES: Ge��;,�}��lando em Parané:lgua,. em F lorianopolis e teu, Luxo, Araxá, Sol, Dorly,An tonina, San tos e RIO . Imbituba Coco em bolas etc, Brllhanti-

lTAIP�:\9'A dia 3 ITAITUBA dia 91 nas, Cremes, pastas para deu-
JTA ITUBA dia 12 I rfAIPAVA dia 15 tes, etc,

,

ITAIPAVA d�a 17II!APACY - d!a 16IEXTRf\CTOS: ia��nU�'�'ITAPACY dia 19 IfAITUBA - dia 24 Ca�pi,Narcisse,Colgates,Lo-
ITAITUBA dia 261 ITAJPAVA - dia 30 cão Florruny, Quelques Fleurs,

Dyrce, Rudy, Agua de Colo-

LH���A POH�r,rn-A1jEGFiE A'H!4CJUU' ni�(J��da Reny, Esmalte ;ara
unhas, rouge de diversas qua­
lidades, pentes para homens
e senhoras, Cintos para senho­
ras e para homens, espelhos
diversos, bolsas para sonho­
ras, carteiras [panl homens,

..

8 'gaitas de bocca, lenços, gra-ora ! vatas. collarínhos. cobertores,dia 2:2) roupas de lan para ereanças,

I
meias de seda e algodão, para Ihomens e senhoras, Linhas D,

A V ISOM c, em todas as cores, Lan

I_

".

j em uovellos, Collares á phauta-
Recebem-se cargas e valores para os porto o de Ma- sia desde 1$500, broches, pas­

c�i�, Reciíe, Parahyba, M�cáo, C�bedello, ,Fortaleza, M�ra-' sadores, mascot�es ,dE' div�r'lnhao e Pará com baldeaçao no RlO de Janeíro-clnlormações, .

sos tamanhos, tiuteíros, pm-Ina Agencia á Rua Pedro Ferreira, esquina da �Rua Silva- : seis para barba, botões para jAGENTE: Marcos Konder. j casa.cos, brinquedos, camisas, 'I'. i eatnísettas, cuecas, ceroulas.]
U�.�.'f"..t.;'*U.'*�ft: u,Ut�· t, t ,ti.*tttf*rw::��H;,:®?.H����t-��;"�1 � toalhas hygienicas escovas 1 ��"H�J ...& >l''''' �� ff�l'.!s.I:.S!..M �H�&,--------- ,--- -----

--11 � para dentes
b

e para'unhas, bo- ! 1 �,,7l"!I/("''''y,n:u.( , �,�u.<' ) UH, ,l ,. • 'H�'hllll l1li=

�.'�I I T ! N E R A R I O D A I�I :�?D�����:n(;�\���:_ :r�;o� jg� I
' H AI!!Rem ainda duvidará? Q'f I�. ! armarinhos que suo vendidos I J b �... M CJ

1"-1III Emrireza n. de nD BD.E H,E 1�,.I1 a

.�::.e;,ç'::����'�'��:!�,0:Js, \1' � 1.1ir'" � irn;: �� Que o dinheiro depositado na CONS- �.fi
.l.;;::: r,��' �XAN� !i!« 'i,. I >M' TRUCTORA CATHARlNEN�E rende juros �1,;.1 I�I ....� X I J A rui I � �1 como em nenhuma ,outn_\ parte? �l(;il - Para o Norte --

1 A�ELLOS BOAr"COSl M �,�
f

o n i� , • " Que esses deposites livram os seus donos , "
l. sempre o legitimo or-. !

I�
�� R

II�I «Car] Hoepcke» nos dia= 1 e ]6 para I�I,' micida em pó.jnarca li r §enhoras �. M de.mil aborrecimentos que as especulações #'S, Francisco, Santos e Rio. í '

.

'Juventude Alexandre � H accarretarn. l�

1�.i;1 «Anna» nos dias S p 23 para lI.Ii
i 8\nORTE A'S II

' �r::�,7u':,u;-�'f��e "o:,����"�� ;'MB 'H, Que cada depositante da «Constructora ++
1(0) � nfl

- CABElLOS BR<NCOS - fi, �� Catharinense » é considerado um factor do �!fj S. Francisco, Santos e Rio, �"; FORMIGAS I
Não coruern sc es de pr ate, ,'. {<;� progresso do nosso Estado e um collaborador ;.�

I�I «Max» nos dias 7 e 21 para 14'1 ' 5, CASPA e CALV1C!E W1 do. bem estar de irm.uneras famílias? I�I�íi 'I:�,il 'I' 'Ç_avalheil.2.§

!I;'�'
>f�'. Q:.te o dinheiro que a «Constructora- re· �fiU,',t.'.�"! S, �"ran!;isco, Paranaguà e Antonina

_
de acção rapida, energica e se- -- -�

'"

�,:" e ....,.

I'III
gura, contra todas as iorrníaas, [uventude }\lelr.amke'� ". cebe: de seus collaboradores está absolutunen- 'JI�\�!.;: - Para o Sul >:;&,'" ;i,' gj�B_�� � ���1g�lm�i:��Pi:�agrg= o mais poderoso tcntco dou ca- �I "te 2arantido porque sã pode ser empregado i�:�I 1 se sem machínísmos e sem fogo, ����A� 0Q�:�: C�f�CO:a���':�· : '�' II em pred ios que são vendidos 'lOS seus associa- Ul:w Oarl Ii'� k", ]' 12 27 po a y.(, ' CALV'C�E p',mafu". •.

I·�� d' t t'" d 20 ? �.'t « " -

oepc v») '108 OlHS e <lr Y.{' A venda desde já na se-
,f' ,a" .�� dos me lan e uma en rana mlmma e -I" �

111 Florianopol1s e L3gUna'l�1 ii
'

guirite caSll: �A�,ij f'"�m;;i ��j * Q
,

d't' #�1'1
�

�� " R 'H "-d- S'j
r"�,â� l!...II.... t.!'......

>1<".'�', u,e os novos epos: os "'0- �lJ<..'«L" una» no� Q1ii'l,s 4 e 19, pa, r!� .

"'U IZ' 5' "-iI i 'I'" -"'1""; .,., W"."-1. ":l � ,<"

I
<" lU, \., .'" s� t� d.o. n' �,f)r evontados ��mnre �l111 Florianopolis e Laguna. \�I
Pharmacia Sta, Therezinha

jllll\'entllile Aiex,mdre, 'r"f''''', _..... v - p • 'Ç1,*,7 1\1 l' ?li ú=,'� .�

"·"·'''�·-''''-�'·'=--'I'
H que os dépOf itantes tenharrl H«uax» nos mas 9 e 23 para 11 T,ataoscabellos.ug"""'ô""e, ++ 'd d d d' h' ? n

iII Flol'iallopolis e Laguna. ll;' I Erra família :�;\��::"ando-osobunda',t..
f:'ilS

neceSSi a e o seu ln eH"o. *�!!iJ Itlil A grandeza da nossa Patria de- 'r,iU"l7&:l>lnt,....d.?'!l N" d 'd d t �IT '

••

f 11: j,pende da cultura I:1oral-illtellec- JM1!S�!1.1Hl.a!hJ.'� .. mgu\(nt maIS UVI a ess�s e ollr�s �

li]
Pa.ra passage!1s,fretes e meus ln or-

Iii'
tual-de seus filhos, A grandeza

PJI ...:1J I
�� vantaL,ft:n3, lT,as aco,n,tece que ,multo'! gente,�ao li,�

t t t I e felicidade de cada u,m delles de- éPlw"",.ln�tI���"' /;c'll ,_

, '�"','," rrjaçoes a ra ar com os agen as: i' I pende da boa ou ma escola pa- ü, ·{;.. ..�t:íl,u ..... "'· '(Ç � teve amdaopportlinIGade derefIectlr sobrev;SD, �;;�'" d

'I
terna que viram co,m os olhos e Não tem SL!bstituto ;lí,_ÃII�! I URG & CO I�I ���e���0\;°f:ma9r��Iâ����ntii:fr,: VIDRO", I �r�;!� O dinheiro guard�do em ca- �.I�I I� cçi;io, Justiça, )1ygiene e ecoy.om,ia. ,

'.r; T:;: • •

d .,'I, W II ... 1 Seja econOilllCO, compre so o m- 'M' S8 dá preJulzo ao seu ono, •'I'tL PI I di!,!pensavel
á vida, !)las artigo p.e

�;� U'
(I) ---------- .----------11\ 181 de valor real. POIS bem; aSSim

f
«

'50 m a"pello a toeIas que,@@M��,,::,:!:�!�::::::::::=������ como os dentes e o corpo, a CA.- ,
, az·se, por. 15 I U 1- •

) :I
,

, I beça
e os ca�enos tambejll preci- III' � S\I!; tiveram a felicidade de reunir al�urnas eco- lU';1:!jmZ&mlllli;filI::t::z',JE!l"i'���;������'J

sam de rlyglene e asseIO cons- � ""

"l't
<.. -

.'" --i'j tante, Para isso use a

PETRO-1 � � 1"'r nO:1113S para que se lembrem' de que pode rn •

I & C
lfjJ � LIf�A lVIl.t:fANÇO�A. qp.e é, Jl� � � *'� augmental-as rapidament� dê!?OSit3,�d?-as,c\�m �U I [J. f� tomc!,>, capülar ideal, ,miCrobiCida ,,,

I
Áf r"tirad"s sob aví�o na soltda mSÍltulcao sJclal ••, ;r:� esumlisante do couro cabellucto;, ii" ",'" ,�

,
L

,

(GIl, ' �
...

evitaaquedado�

CUbenOS;deStI'oel'
� �� qLle é a Constructora Catharinense, 1�'I· �omple�amente .a oC,�sp�, gordu:a ;ii: I �\.<J,\_ 'f t,';I tr,,:'1 LI i\l I "li li. JAHY t1 ue comiChão do pvIlcraneo, AIgu- \l �

1l�!(l.\�>!!1II<fÜI'U,MOllbl"!O!!),t��U· >I("\�>!(.Il<�"���tlU��' .�,�;<,��"��'"�
,,, r' I f'"

- I.M a It mas semanas de uso torna o ca- ",' "''f'f·;o:".!:"rl') ''1'-",,<'1''''''1'-1' ''f'íll'F 'K' "' .. ,i!}.II
'

I'
bello forte, ondeadQ, Vigoroso, bri- f!!. 'I' �'''.M''*++ •�f#'?'f�. � '.OO'+"t"t"f + 'j � t � t '.. Q.

11hunte
e preto evitando as cã.s e

'

T "

� E d'''' J h ' o o embranquecimenio prematuro I -
I

ft�1 I F� xpe !çoes e aespac os Y!J. f�s8rs,Vl��rrr;i�çõ��tl�Ji:�Sfize�e�I�������!:'l�I�1 1'1 U as ermaf:t Incumbem-se d'e despachos de exportação �1�ae�eJ��s�u�t����àr���?aouJlg��gg�il UermI�hCfOS' Cfâr�Dt"dos (BOETTGER)�.' de qualquer mercadoria p�lra todos os portos ii.I' ra, em JOlllVllle em todas as boas I 1 U5'" .5 UI 1
F -p- fdo Brasl'l e pal'a o estl'ang'el'r.o, bem aSSI'm fi!j I pharmacias, drogarias' e :barbea- ,

"

t' Ol�tl ICa O raco ef� rias desta cidade, • para expelllr vermes mtes maes :� de despachos de importação de mercadorias i,) 112 duzia pelo correio 48$000

I' V '"d B' tt I� vermelha oif"! de procedencia nacional eestréingeira,serviço 1,= " ermlCI a oe ger EM OLEO

I' _� feito com presteza e modicidade, , ' Tosse Bronchite etc. V· I sem cheiro e sem
' palhdo.rtl

f
.

I 11i'

'fi: ermlcapsu as, gosto, fabri:::::tda[ em

I'
I PROCURE N,!' PHfl.RMACIAM Navegação 'Iuvla .� curam-se com .. dois tamanhos, para adultos e para. crianças. ��z (;ou:!nho ..W Mantem, para este fim ,diversas lanch::!s, movi- �A·' I Encontra-se na phar.macla Cruz [()'lhnho -r. Disco flexivel Phonicordr1 das a motor que garantem transporte rapido � 9 r 10m e .

��� ��'�

�"_••'
de mercadorias entre lt3J'ahy e Blumenau. � /..��;;,m

I S" A.·�RN"TA·� I
� no_vidade idseal-Inqh�ledbra'"1 (BOETTGER) A I

- ..

t
' '

�j
-

veiS-Leves - em c la 0-

A�encía de Van.ores m '

"'h-'
revo uçao VIC onosa ..v. " ,Não inflammaveis-lnsensivpis

.... 11"

1-'
procure 118 r armaCI8

_ cura·se com a pomada ao t?alor, , _Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viagens -'t' I í"RUZ COUTINHO ,Narraçao comp!eta ,da MO'I ('O'TmRA C1' B' 'ilT � Bnl1íi1mnnR v mele ouvIl-ouesta redaçao,
,;.), regW�res entre,. Joi�vill�, Itajahv : Flori,ano- �,l:':

,

�b���t� ori;;��rI�lOnarlO q�e, !����,....�����A Leia�J, :AM���. po .. s para o t. ans!-,ol tI:: das melcadonas, �1! Livros lntanticl 'para o Na' A' venda na T�'pographla I Papel hY!5lemco a 1$5°9 na I humofl�tlCo, A 200 reis ne"ta
��iS'��=:::::::_��J':I! tal recebeu a Typ, d'O Phurol. Ir OP;-IAROL, I Typographla d'O PHAROL, ,l'edacçao,

o PHAROL

PARA O :0iOHTE, esca­

lando em :S, Francisco,
Paranaguá, San tos, Rio,
Victoria, Ilhéus, Bahia e

Aracaju.
ITABERA'

'

IT_'\
ITA

PARA O SUL, escalando
em Rio Grande, Pelotas
e Porto-Alegre"

dia 3 ITAQUE'RA
dia 151 [T}\.BERA'dia 29

Fortificante dos nervos, sangue e musculoso
Augrnenta em poucos dias os globulos

vermelhos do sangue..
E' aperitivo e de bom paladar.

Encontra-se na nharrnacia Cruz Coutinho

2é

\\' �Agen�e em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




